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~spectotiva nos Meios Médicos: 

Dentro de breves di-
as, os olhares de todos 
os médicos da região 
est -
1 arao voltados para 
,acarezinho, quando se 
Proc:pd,,.-· __ - 'Cla a um exame 

.A. 

nunca antes feito em 
nossa cidade, devido às 
circunstâncias que o 
cercam. Conforme é do 
conhecimento gen:il, há 
aproximadamente ' dois 

! ·"Tribuna do N orteB 
los Seus Leitores 

À. Dir•o.ca~ d "" · 6 • '- . a a 1 n -
t~tna do Norte" lamen-
üo ter que informar 

s seus leitores que a 
Partir d . . . çã a proxima ed!-
n ° haverà um aumento o p -- . reço deste sema-nar10. 

À. custo constante alta no 
dem . do papel e dos 
nadais materiais desti-

os a' . -

deliberação. 
Dessa maneira , a 

partir já da próxima 
semana, os preços da 
"Tribuna do Norte" 
serão os seguintes: nu-
mero avulso: Cr$.7 ,00. 

Assinatura anual: Cr 
$.320,00. Assinatura 
semestral: Cr$.200,00. 

mêses, faleceu em Jaca-
rezinho, vítima de la-
mentável acidente, a 
sra. M aria F ais Tenó-
rio, tendo explodido u-
ma panela de pressão 
no momento em que 
preparava uma re feição, 
o que veio lhe ocasio-
nar a sua morte. 

Embora as circuns-
tâncias que cercavam o 
acidente exigissem que 
se fizesse, de imediat ::, 
à necropsia (vulgar-
mente chamada de au-
topsia), tal não foi feito. 

Sàmente agora, de-
pois de decorridos mais 
de sessenta dias tal e-
xame será feito, afim 
de que se apure, para 

, 

efeitos do inquérito ins-
taurado, o que teria o-
casionado a morte da 
inditosa senhora. 

Tratando-se de caso 
único, em tôda a regi-
d o de Jacarezinho, de-
vido ao espaço de tem-
po que cerca o faleci-
mento e o do exame, a 
necropsia está sendo a-

Edição de 

hoje 
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guardada com grande 
interêsse médico, eis 
que será de grande im-
portância científica o 
resultado a ser alcan-
çado. 

Aguarda-se tão sà-
mente, para que se 
proceda ao exarrie de 
necrópsia , a chegada 
em Jacarezinho de mé-

dicos da Polícia Técni~ 
ca do Estado, o que 
se dará dentro dos pró-
ximos dias. 

• Oportunamente vol-
taremos sôbre o assunto, 
ocas1ao em que forne-
ceremos detalhadamen-
te aos nossos leitores, 
o sucesso do exame re-
alizado. 
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0 a 1mpressao, 
l:ll.ín ~mento do salário 
do :tno, tudo isso alia-
riza ª- contínua desvalo-
Vou Çao da moeda le-

Está a direção da 
"'Tribuna" certa de Com lnaugura~ão 
que seus leitores --------------------------

Mareada: 

seman . direção deste 
a tomar tal 

compreenderão o inevi-
tável de tal acréscimo 
e continuarão prestigi-
ando êste semanário. 

:f:DITORIAL 
'N- . 

Mas ~o e do nosso costume repisa r a suntos. 
face'. as ~ezes a repetição torna-se necessária 

~s circunstâncias e às interp retaçõ·'s dúbias, 
-<1$. , 

noticiá sim e que, quand o na ediç;io anterior, 
C:ia tnos com o de~taque que a notícia mere-
do~ ~ue 31 jovens i-e veriam, fatalmente, força-
târiQ abanduna r Jacarezinho, fizemos o comen-

Eque julgamo~, tamb<'m, cabivel. 
é tão '_se tornamos público tal esclarecimento, 
trein somente sem o fito de não lan ça r em ou-
dos que não nós próprios, a rnsponsabihdade 

Bºmentáiios expendidos naquela notícia. • 
tos, p aseaino-nos em fatos e em dados concie• 
Ços q ossuimos em mãos a relação dos 31 mo-
diflc:il ue, em virtude da precariedade fin él nceira, 
desJo:endte poderão permanecer em Ja carezinho, 
()llde an °-se, inevitàvelmeote, para o Exército, 

cump • - b No: . rtrao suas o rigações militare s 
;,elment~•cia.: um fato como notici3mos, inegà. 
1usê~c· ' nao pode i::er con~iderado como uma t/ª completa de colaboração. 
não é ~o se pode negar que. noticiar um fato 
dtsde e responsabilidade de quem o noticia, 
~eaJidadue ta_) seja realmente o espelho fiel da 
l.!Qica e e. É rndifcutivel que a responsabilidade 
%e dire[Xclusiva de um evento está naqueles, 
%e O IJJ ª ou indiretamente colaboraram para 

N esmo se concretizasse. 
•tribui1 caso presente, a culpabilidade deve ser 
sell:! int ª ªºSI nossos vereadores que, com ou 
estar diresses próprios, visando ou não o bem 
Por fõr rnunicipio, rejeitar::im a em~nda que, 

A. c;a deveria constar no orçamento. 
P,· ssirn f to a O azendo, êles atribuiram a si pró-
lloticia;esponsabilidade do fato. Nós apenas o 
!{uill.a pos sem termos influido. de maneira ai. 

• ar E ª que tal suc.edesse. 
c!0 • Uào d , q solllos po emos n<'gar, la menta mos q ua n~ 

llt clivLi} forçados a noticiar fa to~ como os 
~amos na edição anterior! 

VENDIDO O CINE-
C O N S O R CIO 

Notícia que por cer-
to despertará a atenção 
do povo de Jacarezinho 
é a de que; em dias 
da semana f inda f o i 
vendido o Cine-Consór-
cio. A Empreza que 
o adquíriu é a Cine-

matográfica de Apuca-
rana, proprietária d e 
uma grande rede de ci-
nemas nos Estados de 
São Paulo e Paraná. 

O preço da venda foi 
de Cr.$ 15.000.000,00, 
importancia esta _que será 

toda ela destinada ao 
término da construção 
da parte do Hotel. 

P o d em os informar, 
ainda aos nossos leito~ 
res, extra- oficialmente, 
que, já em fase final as 
obras d o cinema, tem 

o Cine~ Consórcio sua 
data definitivamente 
marcada para a inau-
guração: dia 1 O de ja-
neiro próximo. 

Oportunamente 
taremo ao assunto 
maiores detalhes. 

vol-
com 

Volta o 
Atlético 

Clube Em Jacarezi-
nho o Dr. Pro·-
tógenes Gui· Cansado 

Podemos informa, em 
absoluta primeira mão, 
aos nossos leitores, que 
o Clube Atlético Can-
sado tradicional equipe 
esportiva que por vári-
os anos integrou o Cam-
peonato Varzeano de 
Jacarezinho, e possui-
dora de um sem núme-
ros de adéptos , retorna-
rá as lidies esportivas 
de nossa cidade já no 
próximo ano. 

A direçâo da equipe 
já está tomando as de-

vidas prov:idencias e ja 
tem diversos elementos 
de real destaque nos 
meios esportivos, com-
prometidos com sua di-
reção técnica a fim de 
integrar a equipe dos 
Cansados. 

Alem do técnico Raul 
Libérto, os atlétas Jura , 
Santana, Naldo, Tatu, 
Miram, Beto, sem con-
tar ainda com varias 
outros jogadores que ain-
da não haviam sidos 
consultados pelos men-
tores Cansadinos. 

,,..,, 

maraes 
Esteve em Jacarezi- tratou de vários assun~ 

nho, em dias da última tos, sendo que o mais 
semana, o Dr. Protó~ importante foi a respeito 
genes Guimarães, Dire~ da agressão sofrida por 
ter-Responsável da «Tri- um dos nossos diretores 
buna do Norte» e um durante o pleito eleito-
dos altos mentores do ral, por elementos da 
Diretório Central que mais baixa espec1e. 
trabalhou em prol da Fomos informados 
candidatura do sr. Ney p'e lo Dr. Protógenes 
Braga ao Governo do Guimarães, que provi-
Estado. dencias estão sendo to-

O Dr. Protógenes mada s em Curitiba a 
Guimarães, que aqui es- fim de punir severa~ 
teve durante dois dias, mente os agressores. 
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LITERATURA J 
HISTORIA DE JACA R E Z lN H O 

( continuação) 

infelizmente, tiveram que 
abandoná-las no mato, 
porque a distância do 
centro consumidor. o 
preço baixo, o trans-
port~ difícil e mil ou-
tras dificuldades, tor-
naram impossível a ma-
nutenção delas. O pro-

duto vendido não dava 
para pagar nem ao me-
nos o simples transpor-
te! E por isso as f,a-
zendas foram virando 
"tapera" das que nos 
fala o grande poeta 
Cassiano Ricardo. 

" Aquela casa de sapé 
Com tintas novas de luar 
Tem qualquer coisa que parece recordar 
O tempo em que tinha o seu terreiro de café 
E o seu pomar ... " 

"E bem junto às janelas 
Viçam flores de abóboras ... 
E em moitas verdes, cruas, 
Nascem espinhentos gravatás 

, E trepam, entreabrindo flores roxas, 
Pelas cercas, além, maracujás ... " 

Triste Volta ... 
- Não chores, que eu voltarei!. .. 

Naquela manhã fria 
tua mão a minha apertou, 

e teus olhos os meus fitaram. 
- Não chores, que eu voltarei!. .. 

E dizendo palavras tais 
de ti me afastei naquela triste manhã 
jurando um dia voltar. 
E, com a distância, 
eu que dissera ser forte, chorei, 
e tu que juraste chorar 
~squeceste que o pranto consola 
e buscaste confôrto noutro carinho!. .. 
E eu voltei chorando!. .. 

Gonçalves Gabardo 

~~lm~~llíl~ílt Dt r~Dílílt~ -~tltI~ 
~~íllfD~Df fM ~~ílf~ 

e inúmeras outras vantagens mais, são 
pelas tradicionais 

CASAS PERNAMBUCANAS 
Batoque selecionado de tecido1 próprios para 

os maia encantadores pre~entes de 

Natal - Ano Bom e Reis 
Não deixe de visitá-la ! 

CASA5PERNAMBUCANAS 
Rua Parani, 889 

Astolfo Severo Batista 
Figueiredo foi passan- mente, vai desapart 

A Estrada de Fer-
d 

-
o enfarruscado em cendo por esses , 

lamentos os altos de- meio dos seus cabos e- bonitos de civilizaçao-
ro anciosa t signos da Providência, leitorais. Alcântara fê- set , men e espe- Alcântara teveos .i, 

d 1 1- f · como bons católícos que lo parar e apeando-se d \1111' ra a por e es, a 1cou últimos tempos e .,,, sempre foram. d.e sua montaria, afive- v' parada em Botucatú, l amargurado corn a . i ou num de seus pés u- !ll J' 

como o sodl de Josué, Para não nos alongar- ma de suas esporas, gédia ocorMrída. !·nbo' 
não a man o deste guer- mos justifiquemos por exclamando a sorrir: Fazenda" onJO I gel' 
r : iro, mas a mando do um fato só, 0 epíteto , , o assassinato do ~n 
Amando de Barros e "eStªmos ' agora, taco heiro Telmo Jardunt de "Civilizador" que a tac d w outros políticos influen- 0 • apesar e vo- para ali enviara, a~ demos ao Cel. Alcân- cê esporear de um lado 1 tea! 
tes , que desejavam que tara, com muto acerto. d ,, de medir ou 0 

. e eu e outro ... sua terra continuasse seus terrenos. 
" boca de sertão", situa- Por ocasião da cam- Figueiredo sorriu a- Da. Hortência AI! 
ção que lhe era muito panha presidencial - gradecido. Riram todos de Alcântara, sua 01 

vantajosa codmo pdonto Hermes-Rui - encon- satisfeitos. Só não ri- pôsa, era senhordaº ! 
convergente e to ª ª traram-se os dois che- ram os burros _ que são d era " zona sertaneja da alta - e ucação esm • ai' 
Sorocabana. Não obs- fes políticos locais Fi- dessa classe dos che- foi sua companhell' 

• d Al - t fões de aldeia, do crê ) tante esse enorme fra- gueire O e can ara, (continúª · t · d M • - ou m'orre, qúe, feliz-casso, calmos, resigna- no menor o umc1-
dos, suportaram sem pio, c~vando eleitores. ------------------:::; 

r~~lrlG~íl~íl~ t ~íl~~flT~íll~ l. 
O Meu Canto 

Sertanejo 
Por Capitão Cizenando 

Caboelo · Soldado 
da Terra 

Cabocro valente, que péga na inxada, 
Que abre as estrada e fáis prantação ... 
De noite, no rancho, reúne a famia 
E incontra alegria no seu violão ... 

Cabocro pacato, que cria as galinha, 
Que fáis a farinha e ingorda a porcada ... 
Cabocro que sonha e fáis da saudade, 
Com simpricidade, a linda toada!. .. 

(Caboclo, 
(Sordado da terra, 
(Eu rendo homenage 
(A tua corage 
(Na páis e na guerra! 

Cabocro minêro. gaúcho ou nortista, 
Cabocro paulista, de bão coração!. .. 
Eu digo, cabocro, assim sem rodeio: 
Tú és o esteio da nossa Nação!!! 

Sordado da terra!... Semêia a vitória 
Que o dia da grória não vem do dinheiro! 
Cabocro, trabáia, prá ser valoroso, 

I Dizendo orgulhoso: - Eu sou Brasileiro!!! 

Escritório C.omercial 

E1critas Comerciais, Fiscais e Agrícola~ 
Estamr,ilhas Federais 

Rua Coronel Alcântara, 251 Fone, 93 
9 anos de preferência pela maioria 

dos comerciantes de Jacarezinho 

11 de dezembro de 1 960 

. 
SANTA ANITA LT~ 1 

1 

«FORNO VULCAO>> l 
Pães cedo e, ao meio-dia, pa~a o ,anfaf, ! 

. Pão. Francês. 1 
Biscoitos, doces, latarias e coo~ , 

112 ' 
Largo São Benedito, 382 e 370 - Cx, Postal, 

1 
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. o 1 1 e o s A t e n (' ã o VE~DE-SE 
rez~~eve, em dias da semana finda ,em • Jaca-
Fed Q, 0 Dr, Newton Carneiro. Deputado 

A:ra_l da b~ncada p~~anàen_se, pela U.D.N , 
los se ilustr~ hder pohtico, fo1 oferecido, pe-
rnov· us amigos, bem como pelos líderes do 
ran'imento Jânio-Ney do norte velho do Pa-
Mt- ~m almoço no salão nobre do Hotel n1c1pal. 

0 D DNante todo o transcurso do almoço, foi 
sent r. ewton Carneiro abordado pelos pre-
a e es_ que desejavam informes precisos sôbre 

0nstitu· ~ d forrn.a d içao o novo govêrno e qual a sua 
ton C e ~onduta. A todos o Dep. Fed. New-
Brag ª~ne!ro tranquilizou, afirmando que Ney 
hon-. a ara um govêrno em conjunto com os ,._,_,ens q 1 Pleito f ue O e egeram. Aqueles que, até o 
bidos º:ªm seus inimigos políticos serão rece-
Para' nao porém com direitos e regalias , mas -

0 trabalho em prol do Estado. 

Va e~ J?r. Newton Carneiro fez tal afirmati-
Sõbre a virtu~e. ~e uma pergunta que surgira 
Braga P0 ss1bihdade do Governador eleito Ney 
Véspe receber as adesões daqueles que até a 

ra do pleito eram seus adversários. 

do DAinia durante a estada ·em Jacarezinho 
nheci~ ewton Carneiro, pudemos tomar co-
dat0 à e~o de que Jacarezinho terá um candi-
Ney B eputado Estadual, apoiado pelo sr. 
el<:iste raga. Aliás, conforme pudemos apurar, 
llador ~f, nome de bastante agrado do Gover-
Çada, t e_ito . e que, se sua candidatura for lan-

era grandes possibilidades de vitória. 

de y e A. eleição para Presidente da Câmara 
falta dreadores local foi adiada em virtude da . e q tias at· Uorun. Entrando a Câmara em fé-
que Só e O dia 15 de fevereiro , acreditamos 
eleição~ente com o novo govêrno se dará tal 

d· Choc 1a 2 , ou a todos os que compareceram no s a c-?ºªs qu amara o enorme número de pes-
tefeitu e se encontravam nas imediações da 

%e ta} ra local, tôdas armadas. Afirmou-se 
~as que teri~ sucedido em virtudes de ame-
d assar, teria sofrido o vereador Oswaldo 
fe~ a int~or trair seus companheiros passan-

1to l\1 ~r~r o bloco que apoia o sr. Pre-
Un1cipal. 

% Nos d· ta e deve . ias que antecederam a data em 
• tito a ria ser realizado o pleito na câmara, ,a.-,,. ºPo . ~ r elll • siçao como a situação local envia-
elll. issári F d I 1ll elll os a oz o guaçu para entra-
et\es, d entendimentos com o Sr. Alirio Xi-

o Partido Trabalhista Brasileiro. 

Voz . 
fai Não horrente_ nas ruas da cidade: 

ta de qu ouve reuniâo na câmara , não por 
orum, mas sim por falta de «fundos» ... 

, ll@•e eom o Baneo de --- da Santa Casa 

Q-anhe a té Cr.$ 1.000,00 diários, venden-
do a.:; Super Cestas de Natal COLUM-
B L: S - procure o Agente nesba cidade 
sr. N eh:.on Ximenes, à Rua Dr. Herá-

cho n.o 1.151. ---------------'--, ____ _ 

Gerador Homelite, em ótimo estado. 
Tratar na Fazenda dos Carvalhos, 

J acarezinho. 

·VENDE-SE 

em 

'' AUTOMÓVEIS ' ' 
Touro, raça holandesa, purro, com um 

Comprando, vendendo ou permutando seu ·autó~ 
movei procure a Agência Comendador, uma loja 
na capital do Est3do a disposição de V; Sa. 

Informações nesta cidade com o Sr. Pedro Le~ 
mos Ribeiro. • 

EM CURITlBA - EM JACAREZINHO 
Comendador Araujo, 376 - Cel. Batista, 300 

Fone, · 4-3_680 Fone, 1 

Sô Climax facilita 

ano e meio. 
Tratar na Fazenda dos Carvalhos, em 

J acarezinho -------~-
·vENDE-SE 

Uma casa, ,à rua Dr. João Cândido for-
tes, nº 177, nesta cidade. Tratar com o 
sr. Pedro Borcezzi. na Gráfica Jacareziho. 

o seu confôrto! 

LIIWIA~ VITÓRIA 
9 ,5 P S - SUPER-LUXO - POLI COLORI D O 

FAÇA SUA COMPRA HOJE-
PAGUE O PREÇO DE SAO PAULO 

Cr$ 39.450, à vista 
ou em plano de pagamento à sua escolha! 

• O melhor e mais moderno gabinete Freezer") paro o rápido congela-
mento de carnes e peixes. fabricado no Pais. 

• O maior congelador existente, onde 
cabe um leitão ou um peru, inteiros 
(32.200 cm 3') 1 

• Ampla gaveta plástica {"Quick 

• Possante e silencioso compressor 
P-91, econômico e de alto rendi-
mento, fabricado sob licença da 
T ecumseh Products Co. (U. S. A.). 

FUNDADA 
EM 1899 s11NH·o SEr11 s. A. 

RUA F'ARANÁ, 911 - JACARÊZINHO 
"\ 

EST. DO PARANÁ 

11 de dezembro de 1 960 - «TRIBUNA DO NORTE» - Página Tré. 
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A PEDRA CRIMINOS~ Vassouradas 

• • 

/ 
1 

J 

Zé Vassc urinha 

. Gritava o " bêbado", fe ito um lcuco: 
- Vamos acabar com os ' 'barbeiros" quando 

léga nas mesmas alturas. 
encontrou outro co-

- V amos, vamos já começar no primeiro salão aberto ... 

Um sujeito convencia o outro: 
Eu sou comunista e quero que venha lógo o comunismo no 

Brasil. O meu empreguinho está garantido, a única cousa que eu 
prec;so é ficar de olho para não me fuzilarem... . 

No oculista o médico examina os olhos de um cliênte: 
-O senhor se 

cégo ... 
não deixar de beber ficará lógo completamente 

-Dr. eu acho· que o senhor está enganado, pois qu·ando bebo 
vejo dobrado ... 

A6ÊNCJA CC.,PACABANA = 

1 
VITRA UX 1 

BASCULANTE 

JORNAIS E REVISTAS 

RUA PARANA, 939 

MM G G JANELA S 
DE CORl:lER 

l":l .. 
i":! 
i:! 
i:! 

lnd. e Com. de Maieira e Ferro Ltdi. -----------------------
PORTAS AR-1 
T1STICAS E 
ONDULADAS 

Rua Dr. HeráC'llo, 457 

JACAREZINHO 

Estado do Par~ná 

O Máxi1no de 

PORTÕES 
GRADES 

SEGURANÇA E 
RENDIMENTO PARA 

SEU DINHEIRO! 
Seja grande ou pequeno seu capital ou suas economias, Crescinco 
lhe oferece o máximo de rendimeuto e segurança. No Fundo 
Crescinco, o dinheiro que V. economiza para assegurar seu futuro 
conserva todo o poder aqui sitivo. B:1sta dizer que quem investiu 
no Fundo Crescinco há pouco mais de trê5 anos, dup licou, 
pelos rendimentos distribuídos e pela valorização acumulada, o 
valor inicial do seu investimento líquido. É mais fácil investir 
no Fundo Crescinco do que em qualquer outra forma de 
inversão. Procure mais informa<;õ -,:, hoje, se·m comt)romisso, 
com o representan te Crescinco desta l' i<lade, no enderêço abaixo : 

Paulo Pompêia Coutinho .. 
Rua Cel. Alcântara, 514 - Fone, 134 

FUNDO CRESCINCO 
-O MAIOR FUN DO DE INVESTIMENTOS DA AMÊ llI CA DO SUL 

• 

Por Espantalho -
Q uem sai de Jacare-

zinho, indo pela rodo-
via , a alguns quilóme-
tros daqui. nas margens 
do Rio Paranapanema, 
passa por ·perto de u-
ma grande pedra . Ob-
servando-se essa pedra, 
nota-se existir uma es-
)~cie de gruta em sua 
base, dando a idéia de 
um lugar ideal para re-
-:ugiados. Naquela noi-
te, enquanto o automó-
vel naquele nível de es-
trada virava para a es-
querda, para, logo em 
seguida chegar à ponte 
Marques dos Reis , o 
motorista do carro con-
tou-nos uma espetacu-
lar história de um pro-
vável assassino que a-
li teria vivido há uns 
c i n c o e n t a anos a-
traz. Segundo êle, al-
guns aventureiros vindos 
por Paranaguá, hostili-
zando sempre os índios, 
que a medida que a-
vançavam obrigavam os 
aborígenes a se deslo-
cárem, embrenhando ca-

tadas por motoristas, 
tornando a viagem mais 
agradavel e esquecendo 
as vezes este sol de es-
turricar ,. fora os sola-
vancos provenientes de 
uma estrada que lá pe-
lo ano de 2.000 será 
asfaltada. 

lhares ainda e!Il ~1 
sos dias uns dorirun 
debaixo 'de pedras, ~,. 
tros em cima (para t 
lepípedos) , isso sernc~ 
tar aqueles qµ~ 9°5~1. 

de bancos (jardins), ~-
vendo assim nessa Ji 
séria, afastado de t 
convivência, critic3

J, 

- da vez mais no sertão 
bruto do norte. Entre 
êsses homens teria ha-
vido um que, por ra-
zões inexplicáveis as-
sassinara um de seus 
companheiros, sendo pe-
los outros expulso do 
acampamento. Assim a-
bandonado procurava 
conv1vencia entre os 
bugres, desposando u-
ma belíssima índia e 
escolhendo para mora-
da aquele sítio, passan-
do a chamar o seu 
refúgio pelos próprios 
índios de Itajuí, que 
em seu idioma queria 
dizer Pedra Amarela, 
ou interpretando me-
lhor, pedra do homem 
branco. Já na ponte o 
motorista fez alguns co-
mentários romanticas 
da vida em comum do 
assassino em relação à 
beleza criada pela sua 
imaginação de uma for-
mosa Diacui. 

Afinal de contas, os 
grandes romances , as 
lendas, não passam de 
fantasia criada pela i-
maginação de um ho-
mem sonhador. Às ve.:-
zes, pensando bem, e-
ra preferível que tives-
se existido não sómen--
te nessà pedra tão co-
mentada por todos que 
ali passam, um aventu-

Procurando mais tar-
de colher dados verídi-
cos- sôbre a pedra cri-
minosa, fiquei sabendo 
que ali por alguns a-
nos, e isso muitos es-
tão a par, viveu um 
pobre· diabo chamado 
Raymundo, nascido na 
cidade de Matão (Ara-
raquarense). Refugiou-
se ali por que não ti-
nha dinheiro para fre-
quentar hotel de luxo. 
Era encontrado fre-
quentemente nas estra-
das, cabisbaixo, barbu-
do que era só um bode. 
Não conversava com 
ninguém, pois que assunto 
pode ter um sujeito cu-
jo problema é alimen-
tar-se? ... 

Não discutia política, 
pois ,ao que parece por 
aquela pedra nunca 'te-
ve rádio. Um boêmio 
que não sabia o que 
queria e nem se inte-
ressava pelo que iria 
acontecer no dia de 
amanhã. Como êle, a-
inda hoje existem mi-

FOTO 

çao1 por uns e arnea ot 
por outros, o fato~ &. 
gou ao conhecirneo6t_ "' 

. . JSr 
nosso primeiro dde' 
D. Fernando Ta 1~ 
que mandou Jevar' 
um colchão pa~a 
êle dormisse assim , 1 

b sca·' mo mandou u J. tO O' 
para um tratarne!l saoli 
suas feridas , na 00: C a s a , desaparece 0c, 

mais tarde seJil dar 
tícias a ninguétn· 

a" 
Nada houve de 

sassinatos, nern de pií 
mances, nem d

13
e ·gi& . d fl cm, nem e ,itt' 

Bardot, que atorJlle ~it 
se o desgraçado, Jr 
sei se tudo isso i i 
ria ter sido ulllª isefÍ 
dia na vida do J1l di· 
vel ou se êle vivetJ!e\: 

'tO rante anos JI1U1 . eJr as iJJl • com seu rio n 19(Jll: 

ações, comendo ª c8fl' 
peixes e ouvindo O t;ç' 
to da sereia, q~:s oíi 
mo em nossos di ' 
seria nada 

AR'f ---
Jll aitahJ-J elu J.himakfltJil , 

Par~osl J aearezinho -
ADUBOS . CAMPE~td• I 

Organização Boa lnd. e CoW· 1' 59 
Rua Paraná, 1179- Cx. Postal. 85 - f 0~~;,8~ 1 
Jacarezinho A 
ótimo Mesmo é F~

1 

Melhor ainda é o financiamento dll 

Inter-Auto-Peças LtdB· 
Rua Paraná, 126 O- Telefone, 27 

0i . 
pi,t8 

J acarezinho - . ~•• 
. - ,, •I , , ' 

"~,....~~I""':'. • • ' ,............................ A' 
t~CASA AU~!J 

roso romance,· mas em 
todas as pedras que e-
xistem, pois só assim 

f; J. 8. Almeidá Leite 
6
,, fi· j 

: Artigos para presentes ContecÇ jfl· ;\ 
: nas Bijouterias .. lfís PH~~1~flº,j 
: Rua Paraná - JACARE:;;;3),,'' se ouviria, como ouvi, 

histórias fabulosas con-
• • •• •........ ·············••:;.:.., o 

Qt'z;t! 
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Periscocópio 
Homens e Cães 

. Faleceu Domênico de Paula!. .. A notícia, aparentemente co-
~um para os que lêm o canhenho fúnebre dos jornais, tem, entretanto, 
unportância singular, dadas às circunstâncias especiais que cercaram a 
morte dêste ancião. 

Deixe-nos contar-lhe, paciente leitor. Domênico, italiano de 
~ascimento, foi para a Suíça - a doce e quase edênica Suiça - on-

conseguiu, após quatro décadas de ingente labor, amealhar a apre-
ciavel fortuna de 40 milhões de liras. Sim, 40 milhões!!! Contadinhas, 
reluzentes, respeitáveis. E mais respeitáveis ainda se levarmos eni co ·d nsi eração que foram conseguidas vintem por vintem, em canséiras 
e labutas. 

t Até esta altura, nada de anormal na história de nosso es-

CEDHIS/UENP 

~------------- ----·----------

ATtNCÃO LAVRADOR~S 
Dentro em breve o Frigorífico de Jacarezinho S/A fará a 

inauguração de sua. fábrica de raçõe1 e irá neces5itar de grande 
quantidade de mandioca em raspa ctu em natura. 

Portanto, lavradore~, comecem desde já o seu plantio de rnan-
<liora para o fornecimento ao frigorífüw de Jacarezinho S/A, por-
que o seu ]ucro gerá certo. 

Caminhões Scania Yabis 
-

VENDE-SE novos, O km., pronta entrega em excepcionais con• 
<lições, com pequena entrada • 011 eldo em 36 prHtações mensaii. 

Tratar com Ivo ou Renato à praça Rui BarbosB, 216 ou pelo 
telefone 1-8-5, em J acare:iünho (Pr). l, ___________________ , ___________ • 

upendo Domênico. Nada que o distinga dos milhces de mortais 
(ue se acotovelam na velha Europa. Qualquer cidadão, se não lhe 
altar constância e "apetite", poderá realizar idêntica façanha. 
. • Mas, Domênico morreu. E aqui começa a verdadeira histó- A ASSOCIAÇÃO RORAL DE JACAREZJNH() 

ria do nosso herói. Morreu e ao morrer deixou toda a sua fortu- Comunica que se acha aparelhada para revender ili~ 4ü milhões de cintilantes liras, para um cão. Os dourados mi-
oes foram legados a uma família italiana .que tomará conta do aos seus a.~sociados, cem descente, " seguinte': 

cão - maneira indireta de declarar O fiel companheiro de todas , MAQUINAS DE TRAÇÃO ANIMAL SEMENTES 
as horas seu herdeiro universal. Arados 

T-d h b 1 Carpideiras s o a istória, por ana que seja, tem o seu conceito, o • Adubadeiras 

ºeu fundo moral. E esta não foge à regra , leitor amigo. É que I C I d s h u tva ores 
. 0 mens, segundo o velho adágio, quanto mais se conhecem Armações 

mais ad • B d P 

Milho Híbrido (Cr$ 21.00 por quilo) 
Arroz Amarelão e Platão 
Feijão Mulatinho 
Mucunanã 
Alfafa, etc. miram os cães... ico e ato, etc. 

-------1 

Paulo Pompéia Coutinho· 

~-::.:.:.:.:.:.:.-_-:_-_-_-:_-_-_-_---------------·---= 
João Tavares de i\.rruda 

MÉDICO 
Rua e 1 .............._ -e.. Baptista, 168 - · Fone, 120 Jacarezinho . ....:::-----, ____________________ __,; 

VACINAS 

Febre Aftosa 
Cristal Violeta 
Mangueira (Manquinhos) 
Batedeira 
Curso Branco 
Garrotinho 
Infecções Piogênicas 
P aratifo dos Leitões 
Rua Paraná, 763 -

OUTROS PRODUTOS 
Arrenal (Tônico) 
Embrocação Branca 
Cliconatg de Cálcio 

·Liniménto Salic1lado 
Líquido de Dakin 
Oleo Canfornào 
Pomada de Sulf anilamida 
Sudoril 
Sulfaguanidina 
Uroina, etc. 

Telefone n. 0 5 JACAREZINHO _____________ , ____ __,, _____________________________ . 
COMPANHIA <irísto 1Rrí DE ARMAZENS GERAIS 

SÃO 
MATRIZ 

PAULO 
Rua Libero Badaró, 111 - Fone, 37-0558 

FILIAIS 
Cornélio Procópio - J acarezinho - Londrina - Maringá 

FILIAL EM SANTOS 
AERMAZ~M: Rua Viseonde da S. Leopoldo, 161 - Fone. 2 .. 5131 

SCRITORIQ; Rua do Comércio 25 - 2.0 andar - Esquina da Rua 15 de Novembro 

Armazenagens em geral -Catação -Preparo. Ensaque e embarque de café 

Serviço eficiente • 
DIRETORIA 

Fausto Neves da Rocha 
Agostinho Setti 

~=-=:;:~,_..,,,,:.~~::::~=~=,:;...::;....,.- _:., .. _ ......... =:-

Pessoal habilitado . Presteza e seriedade 
CONSELHO FISCAL 

Adolfo Oliveira franco 
Rafael Papa 
João Rodrigues Caldas . , Merline Prestes 

. r z - =2 ~•=a~-•---·=-~• ,::,~-=-~,,,--:= ..;.;::o~-- ::-;~~,.,=~;:~;:~--~- J~ãlf&~=~~~~~~~~;~-~=--~=::=.-=._'!:::::::._;~-=-=-· 
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NOSSA SOCIEDADE Diretor: Gilberto Luttembarck 

Coluna Estudantil 
SEVERA 

Grande animaçâo reina entre 
as garotas de nossa sociedade 
com os bailes de formatura que 
se aproximam. 

Dia 16 teremos o baile de 
gala das normalistas da Escola 
Normal do Colégio Rui Barbo-
sa. Como está programada uma 
bôa orquestra para esta noite , 
será um grande baile. 

O baile do día 1 O como esta-
va sendo estudado parece que 
ficou adiado para outra ocasião. 

Não teremos portanto a opor-
tunidade de ouvirmos Simoneti. 

Ainda está em projeto um 
desfile de modas organizado pe-
la Casa Setti, mas sendo esta 
ocasião animada pela discoteca 
do Jacarezinho Clube. Porém o 
dia ainda não está marcado. 

Sob o patrocinio da Liga 
das Senhoras Católicas está em 
funcionamento no predio do Ci-
ne Hotel Consórcio uma " bouti-
que" sendo que a reada obtida 
será empregada para o Natal 
dos Pobres. 

Pór falar em Cine Hotel 
Consórcio, sabemos que o cine-
ma foi vendido ao sr. Peduti 
de Botucatú, e que a sua inau-
guração está marcada para dia 
1 O de janeiro com o filme " La 
Violetera". 

Por estes dias terá inícío a 
escolha das 1 O mais elegantes da 
região. Em nossa cidade já es~ 
tão indicadas diversas senhoras 
para serem incluidas na lista. 

A jovem guarda de nossa 
sociedade terá a partir da pró-
xima semana uma coluna reser-
vada nêste semanário para rela-
tar as atividades sociais da no-
va geração. Com a chegada das 

férias e com os brotos que aquí 
estarão, muitas reuniões e notí-
cias interessantes teremos na no-
va colunita. 

Para o baile do dia 31 de 
dezembro já estão a venda as 
mesas e consta que são poucas 
ainda as que restam. Será o bai-
le deste ano muito animado e 
contará com as senhoras mais e-
legantes de nossa sociedade , pois 
é tradicional em nossa cidade o 
grande baile que . se aproxim:1. 

Fóz do Iguaçú, muito visi-
tada na semana passada por pes-
soas de nossa sociedade. Di:i 30 
lá estiveram os srs . Dr. Hayr-
ton Mendes, Antonio Mansur e 
o sr. Oswaldo Ximenes. Dia í 
dês te estiveram o Dr. Moysés 
José Pedro e sr. Clodoaldo Mo-
reira Dias. 

O comércio com suas por-
• tas abertas durante a noite nes-
te fim de ano, está chamando ··ç1. 

atenção de todos a bela decoraJ 
ção da Casa Setti, tornando-se 
o local ponto de reunião de pes-
soas d~ nossa sociedade que pa-
ra lá se dirigem para suas com-
pras natalinas. 

Também as demais casas de 
comércio que mantêm suas por-
tas abertas até altas horas da 
noite contribuem para qué a nos-
sa principal artéria tome um am-
biente festivo. 

O Jacarezinho • Clube está 
programando grandes brincadei-
ras para estas férias. Quasi to-
das as noites o clube estará a-
berto para as reuniões de nossa 
jovem sociedade. • 

Por hoje é só. Até a pró-
xima. 

,===== 

Colaboradores: Arnaldo Fortes Bebêto. Alunos . do CER! 
alunos elo Colégio Imaculada Çonceiça~ 
alunos do Colégio Cristo Rei. 

Coluna Estudantil é mais um esforç9 no intuito de defender os 
interesses dos • estudantes da cidade. 

FACILITE O NOSSO TRABALHO ENVIANDO 
A SUA COLABORAÇÃO 

UPES CESP 
Arnaldo Fortes Alcântara ,...., (II Comercial Técnico) 

D Lia~ siglas, se não totalmente i• 
f{n orad as, pelo menos ignoradas por 
grande m«ioria de · estudantes de nos-
"as. escolas secundárias. 

U P ES, caros colégas, simboli7.a 
o alto ní ve l em que se conceitna, nas 
esferas e,,tudantis, governamentais e 
politico-admini6trativas do país, o Se· 
cuudarista . 

Na i:Jtrodução ao Estatuto que a 
rege, lê-se: "Os est11dantes secu,ndarios 
do Parau:'í, reunidos em Congresso 
0on 5tituinte, sob a proteção de Deus e 

• inspiradus uos mais sadios princ1p1os 
deLD\•crát'c,,s, estabelecem e promulgam 
o seguinte:- Estatuto do União Para. 
naen se de s Estudantes Secundários 
( UPES)". E no mesmo estatuto, no 
capítulo IJ artigo 3'., § IX. de suas fi~ 
nalidades, diz : "Manter a tradição de 
lutas· da mocidade pela pre:servação da 
,10s ~a i observando os 
princ:pios estabelecidos no Constituição 
da Re pública dos Estados Unidos do 
Br.isil' ' . 

Indo além, em seu artigo 4,o § li, 
lê_se: ''f ncentivar e preservar a unida-
de estudantil em tôrno da solução de 
seus problemas". No § VJI, do mes-
mo artigo: "Pugnar em favor da • mi:!. 
lhoria e gratuirlade do ensino secu t1,dá-
rio, zefando pela moralidade dêste mes-
mo ensino e pela elevação do nível 
cultura 1 do estudantado. 

Pelo exposto, e · i&fo da parcela mí-
n ~ma de sua estruturn, facil é compre. 
ender a razão de se batalhar, para que 
se faça conhe.:ida a UPES, Contudo, 
não basta, e nem se pode, c:onhecer a 
UPES setn conhecer suas obras. E pdra 
se ter uma idéia de suas lutas hercú-
leas pelas catlsas da classe, surge-nos 
CESP. 

Ao se receber a carteira de estu-
dante, o primeiro pensamento que nos 
vem à mente, f a finalidade de se go. 
zar do beneficio de meic1-enti:ada em di. 
versões publicas. PoucQs, ou ninguém, 
lêem no verso o apêlo: "A CESP é uma 
neces~idade. Colabore para que seja u-
ma realidade". 

Em suas mentes . volúveis, à 

à !llen~ semelhança dos qne assistem joi' 
interessante de todas as aulas, ou;esl 
os menos di cláticos professôres, ba~ 
pasc;a-lhes pela idéia sem que perc\eoi 
sua significação. Náo vi slurr.bra(ll /i· 
próprios ·sonhos, nela contidos, ..,,lllel· 
zer- o último an o científico ou cor 51 

cial e-rn Curitiba, para que 01elhºg11 
ad2ptem aos íuturos vestibulares. prf• 
nos delongássemos em explit.:açfie~,rdªº' 

h , , • l' te o • ' enc enamos as . pag, uas ( e$ qu• 
sem duvida um órgão batalhador~io'' 

1 , . 0 por , nos tem est mulado e nos pr 'de•nc11 
V' razões de luta, pondo-nos ern e,' 

no cenário estudantil do Paraua, llltíl 
Coucentremo.n0s, portanto, 0gsi 

justa e nobre causa, afim de que 
seja rea 1 ida d e. 110 C~ 

Neste propó~ito, estivera!11 dia ' 
légio E~tadual Rui Barbof-a, ªJiiveif1' 
último, Cândido Martins ~e resre" 
Parimé :i3rasil e Enéias Farlil, iden'1 
• p • t V' preS I• ttvamente. res1den e, . ice- {Jf'gS, 

e Diretor de Publicidade da tr1da1' 
lém de Pre&identes de grêmios e; »i 
tis de cidades vizinhas: ~alllbarpJatiJ'.'. 
deirdntes, Santo Anton!O da O ~

1 
'f ' vorp, ·11 \-Venceslau Braz, Joaquim ª. perf1 

beirão Claro e o edil Otás~1ºdriºª 1 

da Silva, representando Lotl , 
U L E a . • . ()lar. 

A esta reunião, que sob~e f,sv· 
• J , . C léirtO . jl' honrou acarez10ho e o ,o "' e~e•· epr • 1· dual Rui Barbos;,, tivemos r eJe1\ 

ção e uso da palavra, g-raç~s \an'ª'', 
ntos que mílitam d~ mane_1rl Jcfeorl11

1 
e sadia, nas lides estudantis, escol81 
do a classe e os ideais da t·1~all1 

• cell I qne pertencem e que nos 10 eusiºº i 
travar o bom combate do q11e °i, 
causa comum. Eis os colé~ª: o,lb11,, ' 
prestigiaram com O con vite~ o.rt'\ 
Gomes do Amaral e Paule d do C-~~1, 
Presidente e Vice-Preside_ute (,Ííl 1i1 
25 de Ag-ôsto'•, e normal1~ta ,1:, 

do Grêmio "Dario Veloso". co.verc;·,,, 
Os alunos do Curso ,o~ ,r• 

'J0:5 .. ti temos certeza, estamos uni q~e F 
légas, cerrando tileiras Pª~ sa dO , 
aemos realidade CE:SP - ª ~tlÍI ,,é 
tudante Secundário do P:r à VP 
prestemos irrestrita col 1boraça<' 1, sa q 

Cogita-se a instalação no CERB da Rádio Estudant;l e da 
editará o Jacárezinho Estudantil, e futurament~ livros didáticos. 

I nJ pretl 

1i' 
tu0~º 1· • s e$ fo i 

Jacarezinho Estudantil está difundindo.se largc1mente entre os111e10 Llja 
1 

A ruplíando a sua tiragem lançou.se com sucesso a meta 2000 e 

Bacteriologia- Parasitologia • Sorologia 
Bioquímica - Provas funcionais • Tu-
bagem duodenal • Banco de sangue 

1 

f ltra~iíl íl~ ~art~ir~ 
íl~ ~aílilíta~ão 

J 

Adogacyr V alente 
1 , comumca que se extra-
viou sua Carteira de 
Habilitação de N. º ... 
38.349, série 97 A. 

dade é arranjar 2000 assinaturas. 

Ainda para 1961 estuda~se a fundaç:10 .do Clube de :Linguas e 
telismo, no CERB. ' f 

Cíellt 

Rua Paraná 977 Jacarezinho 

ORGANIZAÇÃO COSTA 

Escritório d e Contabilidade -------------------
Sob a responsabilirlade de Yedo 

Santos Costa 
S-1rvi~os Gerai, de Cunta~tlidade 
Rua Coronel Batista, 326 Jacarêzi11ho 

A segunda via já re-
qúerída torna sem efei-
to a extraviada. 

Jacarezinho, 7-12-60. 

COOPERE COM 
o NATAL ·DOS 

POBRES 

11 de 

O Colégio Cristo Rei pretenderfa instalar no próxímo ano o Curso t • --- es 
ESTA COLÜNA ACHA-SE A DISPOSIÇÃO DE TODOS i•-,.~; 
DANTES QUE SE INTERESSEM POR ALGUMA INF~I .-
A nova Papelaria e Li~ 

, fe' 
situada à Rua Paraná, 797, em Jac&.rezinho, já e5lá 

O 
de , 

recendo aos !eus freguese:! novo e revolucionário P1~0º ' 
vendli1. Visite-a para se certifi~' 

~ii&' 
, pil~i,, 

dezembro de 1 960 - «TRIBUNA DO NORTE» _, 
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Direção de IVAN PEREIRA 

Cristo Rei -3 x Vila São Pedro - O 
al'º ~oi o Vila o I nunca · co!llo tentou sua 
p Vtrsário que se es- direcão técuica, reti-
derava, Bendo vencido rando Pavaozinho do 
j~ maneira líquida e quadro, que bem ou 
n sta pelos estudanti- mal nas partidas ante-
d 0~, mas ressalte-se que riores, é o que melhor 
t ois fatôres importan- tem desinoumbido da 

lançado Mazzola ou sua decisão anterior 
B~de u na etapa inici- ·quando assinalara im-
al para, a.o lado de Ivo, pedimento de 3hirley. 
Polaco na frente, acos-

mar atinge violenta- regular a sua atuação. 
mente Clélio. I;Iouve o Muito mal auxiliado 
revide entrara.m outros por João Pereira. e 
elementos, confusão ge- Goiaba. 

sasem a defesa contrá- ANORMALIDADES neralisada, murros pon-

es contribuiram para m1ssao, e colocar em 
0 des controle da equ1- campo João Fernandes, 
Pe ~ub:o-i.egra. elemento lerdo em se-

Primeiro deles um us movimentos. com-erro • ' 
Ç-. gritante da dire~ nletamente fora de sua ªº t, . f. d ecn1ca que erra- melhor forma física e 
f tmente entendeu de ainda por cima. sendo -azer . . qu d ex1Jenenc1as no um jogador de defesa 
unt ro_ como se fôs:-ie nunca poderia, ter sido 

~reino e não uma lançado no ataque. 
Part1d .. d • . C . J 

0 "' ec1s1va. 'om isso oão Fer~ 
qu ra, todos sabem nandes atrapalhou 
e .e tecnicamente 0 Leonel e Dito Medei-risto R . é . . . v 1 ei md1scut1• ros os medios do Vi1a 
v~1lhente superior ao que eram também en· 
la o l . se ' 1 qua tena que volYidos, aproveitando-

en/ª.er da fibra e d@ se disso Pisquinha e 
ta/8188Ino de seusatle- Renatinho, que coman-
a Para tentar vencer davam as ações a seu 

Partida. belo prazer sem serem 
'I'eriam • d talrn ' que Jogar to- molesta os. 

ente na defensiva O Vila deveria ter 
' 

ria. Aí :::im na segun-
da fase, após um tento 
que certamente v i ri a, 
justificar-se-ia um jogo 
mais defensivo . 

O segundo fator que 
deemoron ou d e vez 
com o Vila foi n. atitu-
de auxiliar do árbitro 
Joíj,o Pereira: tôda a 
d.ssistência presente viu 
que o mesmo acenava 
a bandeirinha no lance 
do primeiro gol do 
Cristo Rei. 

Sómente o árbitto, 
Sr. Itamar. não viu. 

Mesmo assim. quan-
do interpelado pelo ca-
pitão, rubro~negro, mos~ 
trou-se disposto a ou-
vir seu auxiliar, êste eri-
t ão, incGmpreensivel-
mente volta utraz em 

O auxiliar João Pe-
re1ra ao ser ofendido 
por alguém na assis~ 
tência. abandonou a 
bandeira e partiu pa-
ra ã desforra pes~oal, 
no que foi impedido 
pelos srs. J ofre Elias, 
Antonio Galerani e Si-
dney Lobo. mas mes-
mr> 1tssin;i não retornou 
ao seu posto. Também 
o outro auxiliu, o tris-
temente f dmoso Goia-
ba ao indispor-se com 
o atleta do Yila, N e-
nê, e não sendo aten-
dido pelo árb4,tro, a-
bn.ndonou seu posto, 
<lando demonstração 
de baixa educação es~ 
portiva. 

Logo depois Walde· 

ta~pés, palavrões a gra- G O L S 
nel e quando os âni-
mos foram serenados Marcaram os gol~ 
estavam expulsos Cleu- Clélio, Màné (Contra) 
de a Olélio do Cristo e Carlito. 
Rei e Pavãozinho e 
Waldemar do Vila. Q U A DR OS 

W sldJmar, recusan:-
do-se retirar do grama- CFisto Rei: 
do, o árbitro esperou Ma.uricio, O dá e i o 
escoar o tempo de to.:. (Oscar), Langruber e 
lerância de cinco mi~ Maranho; Cleude e Re~ 
nu tos, e deu a partida natinho; Pescoço, Pis~ 
por encerrada quando quinha. Clélio, Shirley 
estava em mais ou me- e Consolin. 
nos 20 minutos da se~ 
gunda fase. 

ARBITRAGEM 

Itamar Serra, hones~ 
to acima de turlo mas 
falho no setor discá~ 
plinar não passou de 

Vila São Pedro: 
Spinoza; Waldemar, 

Mané e Nenê; Dito 
Medeiros (Sabará) e 
Leonel; Oza.ir, João 
Fernandes (Pavãozi-
nho}, Ivo , Natalício e 
Moazyr (Mazzola). ~-_____ ..:_ _______________________________________________________ _ 

E'ibra Vi- Certame Vc1rzeano 
Desta feita trata~se do ao marcador de 

tória ao 
Raça 
XV de 

Deram 
Novembro do setor varzeano, no três tentos para as 

qual o esquadrão do suas côres e um pa-
Uzina E,C, sagrou~se ra o • América. 

D 
ind

1
• e lllaneira clara e scur ia d ivel e tôda che~ 

de N llléritos, o XV 
esPet ovembro venceu 
enr acularmente o até ª0 l·d Cristo R. _er absoluto 
9ern d ei pela conta~ ed • b 01s tentos a um t.:.sta • 
~Oi rea}· Partida, que 
lta d· IZada quarta fe~ 

' ia 3 llldr0 O de nove-
turn0 ' no período no~ 
lllent~ confirmou plena~ 
%e a os prognósticos 
<llllent/r:cediam, ardu~ 
Pelos d_isputada, mais 
de lan~Uinzistas, repleta 
Cotn O )(ymocionantes, 
~br0 de Nove~ 
is d Pressi d evido onan o ma~ 
%e ao ardor com 
ta seus 1 vah, at etas ati-d "-l~se ' f ªnd0 ª luta, nunca 
0sse ' qualquer que 
d·d O la 1 ci. nce, por per~ 

Nem mesmo o gol ini~ 
cial dos estudantes es~ 
friou o seu animo, pe~ 
lo contrário, foi o fator 
principal que os levou 
a empregar~se com tan~ 
to entusiasmo. 

Enquanto que o Cris~ 
to Rei , mesmo marcan~ 
do logo de início, 
mostrou-se bastante 
frio, seus jogadores 
preferiam jogar um fu. 
tebol acadêmico, ao in~ 
vés de procurar com 
maior insistência o gol 
adversário. 

O defeito principal 
do Cristo Rei residiu 
em sua ofensiva, pois 
em nenhum instante 
Shirley, Pisquinha e Re~ 
natinho se entenderam. 

Como são elementos 
de grande categoria, 
preferiram em maior 

P.EÇAS PARA 

número as jogadas in~ 1 punir os faltosos, aceita 
dividuais, bonitas, do reclamação de todo mun~ 
que os passes rápidos do e jogo violento, en~ 
e desconsertantes para tão, é à vontade. 
desorientar a defesa ad~ G O L S 
versária os p o n t a s 
também estiveram apa-
gadas de maneira que 
a inferioridade no mar~ 
cador correspondeu e-
xatamente aquilo que 
realizaram os dois con~ 
juntos. 

ARBITRAGEM 
Na direção da par-

tida esteve Walter D. 
Rosa. Sua Senhoria, 
teq1icamente é um bom 
juiz, corre o campo, a~ 
campanha as jogadas 

Marcaram os gols: 
Pisquinha para o Cristo 
Rei logo aos dois minu~ 
tos da primeira fase. Zé 
Antonio empatou para o 
XV na segunda fase, 
também aos 2 minutos e 
aos 43 minutos Ubaldo 
marcou o tento da vitória. 

QUADROS 
XV de Novembro:- Ari, 

Carna\'al. Walter e Cama~ 
rão; lv 1n e Osva!,lioho; De-
deira, Üitínbo, J ,diu (Udal-
dü), Zé Antonio e Cebi-
nho (LauN). 

em cima, interpreta mui~ ~ris to Rei:- Maur,cio; 
to bem as regras , mas Odacio, Langruber e Ma-

. • 1· d . r .rnh o; Cleude e Hugo; 
d1s~tp marm~nte _ eixa· Cousolin, Pi~quinha (Clé-
mutto a deseJar, nao tem Ji o), Carlito, Shirley e R~-
o pulso necessário para natínho. 

seu lidimo e justo cam~ Resultado que encer~ 
peão, vencendo os dois ra com chave de ou~ 
turnos de forma brilha~ ro sua campanha ,no 
ante. campeonato varzeano. 

Na partida final o 
Uzina venceu de forma Funcionou na arbi~ 
difícíl mas justa ao tragem com ótima atua-
quadro do América ção o sr. Walter D. 
por 3 gols a um. Rosa, bem auxiliado nas 

A partida teve dois laterais por Reynaldo 
períodos distintos. Barros e Jurinha. Mar~ 

caram os gols: Messias 
Na fase inicial o A~ (2) e Alício para o U~ 

mérica correndo muito sina. E Camacho mar~ 
foi mais quadro. cou o gol de honra pa~ 

Atacou mas não sou-
be aproveitar~se das 
oportunidades surgidas. 

Na segunda fase 
quem tomou conta da 
partida foi o Uzina 
dominando totalmente 
seu oponente, e ao 
contrário do América 
soube aproveitar as 
oportunidades. chegan~ 

ra o América. 
QUADROS 

Usina:- Décio; Pinguin. 
Paulo e lso; Lazinh•> e D,~ 
rio; Ed ~ir, Alícin, Messi ,·s, 
Geraldinho e Chiquinho 
(Tifto), 

Amfriea:- Farié!s; André, 
Parieg r1 e Pité; C3sagrande 
e Joã0 Lei te; Waldemir, Z~ 
da f'ílva, Camachn 1,q, Ca-
mache 2.o e M,,w zão. 

AUTO PECAS VELLAME L TOA. 
F ord-Chevrolet-J eep o 
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Por Pico-Pau 
l'Mi%'\ueo-Y ne· 

Por que será que tanta gente tem ido a Foz do 
lguaçú, ultimamente? ... 

Ouvi escondido: 
- Vou já prá Câmara. Abri o jornal e li: 
- Ué! Por que? "Homem solteiro necessitando 

dinheiro, procura que~1 deseje 
comprar qualquer coisa. Refe-
rências: É · vereador." 

- Estou fazendo estatística dos 
crimes que o·correm em J acare-
zinho. 

-Ham bâo. 

Escutei nas proximidades da Delegacia. 
Você sabe quando vai haver reunião na 
Câmara? 
? ? ? 
Quando mudar o Delegado. 
Por que? 
Pois aí então haverá segurança. 

Uma coisa não entendi: Por que será que havia tanta · 
gente com cara de jagunço, na porta da câmara, 

no dia em que ir ia haver eleição? 

Escutei enquanto ensaiava um passo de dança: 
Vamos até o Jacarezinho Clube? 
Eu não posso entrar: não sou sócio. 
E daí? Nunca tem porteiro lá. 

Minha carteira de sóoio do Jacarezinho Clube está no , 
víssima: Nunca foi preciso usar. 

Encontro o Vasconcelos todo sorridente. 
Indago o que aconteceu: . 

Nada de mais. Arrumei um emprêgo 
"mamata": Porteiro do Jacarezinho Clube. 

Ouvi na escola: 
-Joãozinho! Conjugue o verbo 

"Trair" no presente do indi-
cativo. 

-Não sei, " fessôra" . 
-Chi! Você não tem queda 

mesmo para a política. 

Escutei: 

-Puxa! Tá tudu tão carmu. 
-É memu. Também acabô tudu 

o dinheru qui u pissuár tinha 
pra cumprá us otro. 

Você se queíxa que os vereadores não 
fazem nada, não é? Pois ligue a rádio e 
veja como eles são bonzinhos, enviando 
" boas festas" prá todo mundo ... 

Politioo sabido era aquêle: Quando chegava época 
de eleição na cãmara não se vendia fácil: Fazia um 

leilão! 

CEDHIS/UENP 

Terça-feira última, presentar pelo Sr. 'Gus-
tavo Nunes Diniz, Ma-
noel Teixeira e Osval-
do Leal. 

• 1Jo 
nélio Rocha e Osva 

dia 6 de dezembro, te-
ve lugar em J acare-
zinho importante reuni-
ão com vários líderes 
do vitorioso movimento 
Jãnio-Ney e que para 
aqui se deslocaram a 
.fim de entrarem em 
entendimento direto 
com o Deputado Fede-
ral Dr. Newton Car-
neiro, Presidente do Di-
retório Esta d u a 1 d a 

Alves Pereira. 
sei 

De Ribeirão C 1 aro 
vieram os srs. 

José Alves Pereira 
Zacarias Bueri, J o'ão 
P. Castilho, Benedito 
Castilho Lima, e Nagib. 
Said. 

Foram levar O aº 
abraço, ta m b é !Il, i!O 
Dr. Newton Car!lÍM 
os vereadores Dr·~ Ji . ou 
Ferreira e Sebast1ª 
Aguiar. 

POLíTICA A sEF 
SEGUIDA pBLO 
$R. NEY BRAGA 

• União Democrática 
Nacional. 

Em almôço realizado 
no salâo nobre do Ho-
tel Municipal, e que 
transcorreu na maior 
das cordialidades, fica-
ram traçadas as dire-
trizes e normas a serem 
seguidas por todos aque-
les que batalharam em 
prol das candidaturas 
de J anio Quadros e 
Ney Braga. 

PESSOAS 
PRESENTES 

De Carlópolis vieram 
os srs. Rubens Barros, 
Mario Fernandes, Be-
nedito Amaral e Láza-
ro Moraes. 

Andirá se fez pre-
sente na pessoa do sr. 

Mario Barbosa Fer-
raz. E, J a c arezinho 
esteve • representado pe-
los srs. Lauro Luna, 
Guilherme J ovino Mo-
reira, Dr. Celso Antô-
nio Rossi, Dr Antonio 
Garbeline, Gil d o d e 
Aquino, Antonio Au-
gusto Setti, Raymundo 
José Alves, João ,Piazza, 
Jenys [Baldin, Hugo Pa-
checo Chagas, Anésio 

Cambará se fez re- .de Almeida Leite, Cor-

nscor· 
Durante o . tra oJl' resP rer do almoço, goJl' 

<lendo a várias perCi 
tas, o Dr Newtoll p~' 

. . f u aos . ne1ro m ormo . te SI' 
sentes que i~~,s::!Sde oi 
quer a possib1hd3 i 
adesôes d e elet!le qú1 

f 1 ·ras estranhos as i e;rJatO~ 
apoiaram a can 1 

do sr. Ney Braga• Go' 
o Afirmou que , t,e~ 

verno eleito estª bili· • 011511 • 
ciente da resp asstl 
dade do cargo á. preso; 
do e que saber beii<i, 
giar os c o I11Pªde t!e: 
da gloriosa luta 
de outubro. 

Animais 
.. o~ 

Aband. onad 
em Te rirenos Ba.ldiO~ , 

• 1l . , 3Jl I' 
Nossa atenção foi ta Junior, próxímo à vez que, tais nóJJl' 

chamada, em dias da Igreja Presbiteriana. atraem um seJJl 
semana finda, para o onde, diàriamente, vá- ro de insetos, fi: 
fato de vários animais rios cavalos são deixa-
permanecerem, em ple- dos ah pastando, o 

. no centro da cidade, que vem causar, não 
completamente abando- só uma péssima impres-
nados em terrenos bal- são para os que por 

1 dios, onde ficam duran- ali transitam, mas tam-
te o dia todo. bém m~meros incô-

Caso típico é o que modos ' aos moradores 
ocorre na rua Dr. Cos- da vizinhança, uma 

Celso · Antônio 
- ADVOGADO -

· se ,· 
N ecessári0 ·taJlleJ\, 

Depai Jaº que o . de ,. 
d H · e 'Je1 

e ig1en as o fif 
rézinho toJJle . 5 l'I 1: 'd~nciª , v das · provi e stadº //i 
de que tal e a s0 

coisas venha 
um paradeir0 • 

Rossi .--

Inventários Questões Tiabalhistas - Causas Cíveis, 

Criminais Contratos e Distratos. 

Rua Paraná, 977 - 1.º andar 
Salas 4/5 - Fone, UI 

EDIFÍCIO ALVORADA 
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